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Capítulo 1

			 

			– Lembras-te de Skye… Skye Sumner…? 

			O facto de ouvir aquele nome dos lábios do seu irmão Roberto quase no seu último suspiro foi uma surpresa para Luciano Peretti. Porque recordava aquilo agora? Porque perdia tempo quando tinha tão pouco? 

			Dentro de alguns minutos, Roberto sairia da unidade de cuidados intensivos para ser transferido para uma sala de cirurgia onde poderiam ou não salvar a sua vida. Tinha cinquenta por cento de possibilidades, segundo os médicos. Os seus pais estavam na sala de espera com o padre e a mulher de Roberto, angustiados. Era uma loucura falar daquela rapariga, Skye Sumner, uma velha ferida entre os dois que Luc tentara esquecer para preservar a harmonia familiar. 

			– Isso são águas passadas – respondeu para evitar que Roberto se sentisse culpado. – Está esquecido. 

			– Não, Luc – insistiu o seu irmão, fazendo um terrível e doloroso esforço para falar. – Menti-te.  Não era Skye… nas fotografias. Ela nunca esteve comigo… foi uma armadilha… para a afastar da tua vida. 

			Não era Skye? 

			Luc cerrou os dentes. Não podia ser verdade. Aquilo seria monstruoso! Porém, se não fosse verdade, porque ia Roberto fazer aquela confissão num momento tão delicado como aquele? A menos que quisesse limpar a sua consciência… 

			E se fosse verdade… 

			Os fantasmas do passado apareceram de repente. As fotografias que tinham provocado a sua ruptura com Skye… Roberto na cama com ela, a marca de nascença em forma de morango que Skye tinha na coxa, o cabelo loiro espalhado sobre a almofada, a pulseirinha de três círculos, um branco, outro cor-de-rosa e outro dourado, no seu pulso. 

			O seu rosto, aquele rosto lindo de olhos azuis brilhantes, os seus lábios generosos, sempre sorridentes, as covinhas fascinantes nas faces… escondidas pela cabeça de Roberto, que parecia estar a dizer-lhe algo ao ouvido. 

			Luc nunca duvidara que fosse Skye. O cabelo, as pernas compridas, a marca na coxa, a pulseira… 

			Além disso, o seu irmão confessara-lhe que tivera uma aventura com ela. Porque se privaria ele de a levar para a cama quando Skye estava mais do que disposta?

			Skye ria-se com Roberto, namoriscava com ele… 

			Luc pensara que pelo menos se sentia bem com um membro da sua família. Até agradecera ao seu irmão que lhe facilitasse um pouco as coisas… até aquelas fotografias lhe terem aberto os olhos. 

			Cego por aquelas imagens, não imaginara que pudesse ser uma armadilha, não dera ouvidos aos protestos de Skye, não quisera acreditar que perdera a pulseira e que depois a encontrara milagrosamente. Não vira razão para não pensar que Skye Sumner era uma filha-da-mãe que ia para a cama com os dois irmãos Peretti. 

			– Porquê? – conseguiu perguntar, com a voz rouca, tentando com muita dificuldade conter a sua raiva. – Eu amava-a, Roberto. 

			Se o seu irmão não estivesse meio morto, deitado naquela maca, tão pálido como o lençol que o cobria, Luc teria sido capaz de o matar. 

			– Porquê? – repetiu, tentando perceber aquela maldade. O seu próprio irmão, a pessoa em quem mais confiava, a pessoa em quem decidira acreditar mais do que em Skye porque… porque era da sua família. – O que ganhaste tu com essa mentira? Porque destruíste o meu amor por Skye? 

			«Espetaste-me uma faca no coração, tão fundo que não consegui amar outra mulher.» 

			– O papá queria… que ela se fosse embora. Skye não era a mulher… adequada para ti. Ele queria que ficasses com… com Gaia. 

			Gaia Luzzani, de quem ele nunca gostara. 

			Gaia, com quem Roberto se casara para conseguir a aprovação do seu pai. Um casamento que o pusera à frente da empresa de construção Luzzani, o negócio perfeito para completar a imobiliária Peretti. A ironia foi que os netos tão desejados por ambas as famílias nunca tinham chegado. 

			Gaia tivera dois abortos até ali e se Roberto morresse… 

			– Eu tinha ciúmes de ti… O irmão mais velho, o filho preferido. Eu queria que o papá… confiasse em mim. 

			Luc abanou a cabeça sem saber o que dizer. 

			– Não tem importância – murmurou, fazendo um esforço. 

			A vida continuara. Tinham passado seis anos e seria impossível voltar para Skye. De certeza que ela nem sequer quereria olhar para ele depois da forma como a tratara. 

			E em frente a ele estava o seu irmão, que poderia morrer na sala de cirurgia. De que adiantaria zangar-se com ele quando sabia que o culpado de tudo era o seu pai? O seu pai, o poderoso Maurizio Peretti, sempre decidido a levar a sua avante a qualquer preço. 

			Luc decidiu que o importante naquele momento era que Roberto ficasse calmo. 

			– Lamento ter-te dificultado as coisas, Roberto. Sendo o irmão mais velho… 

			– Não é culpa tua. 

			Era doloroso ver como o seu irmão se esforçava por respirar. Ossos esmagados, ferimentos internos provocados pelo acidente de carro… era um milagre que estivesse vivo e consciente. 

			– Tenho de te dizer… 

			– Já disseste o suficiente – interrompeu-o Luc, decidido a evitar que o seu irmão sofresse inutilmente. – Não te preocupes. Falaremos disso mais tarde. 

			– Olha… Skye estava… grávida. 

			– O quê?! 

			Luc ficou atónito. Skye grávida… Grávida?! 

			No entanto, ela nunca lho dissera. Além disso, tomava a pílula. 

			– Como sabes? 

			– O padrasto dela foi falar com o papá… e tinha provas. 

			– Porque não veio ele falar comigo? 

			– Porque… porque queria dinheiro. 

			– E conseguiu-o? 

			– Sim, o papá pagou-lhe. Não sei se Skye… teve o bebé… mas é possível que tenhas… um filho nalgum lugar – respondeu o seu irmão com lágrimas nos olhos. – Eu não deixo nenhum. 

			– Não desistas, Roberto – encorajou-o Luc com o coração na garganta. – Não te atrevas a desistir! És o meu irmão e não quero saber o que fizeste ou deixaste de fazer, tens de escapar desta. 

			Roberto Peretti tentou sorrir. 

			– Eu gostava de… de quando éramos crianças… e tu eras o líder, Luc. 

			– Divertíamo-nos muito juntos, sim. 

			– Lamento que… que já não nos divirtamos juntos. 

			– Podemos continuar a fazê-lo – afirmou Luc, apertando a sua mão, tentando transmitir-lhe a sua força. – Vais ultrapassar isto, vais ver. Não tenho intenção de deixar que desapareças da minha vida, Roberto. 

			Os enfermeiros entraram naquele instante para o levarem para a sala de cirurgia. Luc teve de soltar a sua mão, afastar-se. Não sabia o que dizer perante aquela separação… talvez a separação definitiva. 

			Foi Roberto quem disse as últimas palavras: 

			– Procura… Skye.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Um dos momentos preferidos do dia para Skye era quando ia buscar o seu filho à escola. Matt, um menino de cinco anos, tinha sempre coisas para contar: os jogos no recreio, os elogios que recebera da professora, os trabalhos de casa. Naquele dia, estava orgulhoso porque a professora lhe pedira para ler uma história aos seus companheiros. 

			– Qual história? 

			– Era de um coelho que se chamava Jack e… 

			Skye sorria enquanto o seu filho lhe contava a história. 

			Matt era muito inteligente e desenvolvido para a sua idade. Inicialmente, ela tivera medo de que não se sentisse à vontade com os seus companheiros, mas até ali estava a correr tudo maravilhosamente. 

			A escola começara há um mês e não houvera lágrimas no primeiro dia quando se tinham despedido. Matt estava todo contente, com os seus olhinhos azuis brilhantes enquanto lhe dizia adeus com a mão, mais do que feliz por embarcar naquela nova aventura. 

			Felizmente. 

			Não era fácil ser mãe solteira, sem ninguém que a aconselhasse, que lhe desse uma mãozinha. No entanto, Matt parecia contente com a situação. De facto, mais do que contente era um menino feliz que nunca a incomodava quando estava a falar com os seus clientes. Embora agora, rodeado de crianças que tinham famílias normais… O que ia ela responder quando lhe perguntasse onde estava o seu pai? E não havia dúvida de que o faria. Era inevitável. 

			Tinham sido só os dois durante tanto tempo! Matt não se recordava da sua avó, que morrera quando ele tinha dezoito meses. A própria Skye era filha única e não tinha tias nem primos. A gravidez, ter um filho, cuidar da sua mãe quando a quimioterapia não conseguira ajudá-la… os amigos da universidade tinham ido desaparecendo a pouco e pouco e Skye estava tão ocupada com a sala de massagens terapêuticas… Enfim, não tinha tempo para ter vida social. 

			Se tivesse tido de trabalhar fora de casa… mas não queria deixar Matt com uma ama ou numa creche. Era o seu filho. Trabalhar em casa, no entanto, isolara-os um pouco. A sua vida era muito solitária. 

			Agora que Matt começava a ir à escola, devia começar a pensar no futuro, talvez acabar o curso de Psicoterapia que tivera de deixar a meio, sair um pouco para conhecer alguém… talvez procurar um pai para Matt. 

			– Olha para aquele carro vermelho, mamã! – gritou o menino. 

			Skye já estava a olhar. Era um Ferrari. Reconheceu a marca imediatamente porque Luc Peretti tinha um igual. Luc Peretti… Só de pensar nele o seu coração encolhia-se. 

			– Podemos comprar um carro assim? – perguntou o seu filho, emocionado. 

			– Nós não precisamos de um carro, Matt. 

			E também não podiam dar-se àquele luxo. Pagar a renda da casa onde viviam e as despesas consumia quase todos os seus rendimentos. O pouco dinheiro que conseguia poupar era para uma emergência. 

			O que faria um Ferrari ali, num bairro tão modesto? 

			– As outras mamãs vão buscar os seus filhos à escola de carro – insistiu Matt. 

			Skye fez uma careta. Começavam as comparações. 

			– Porque não vivem perto da escola, ao contrário de nós. Somos uns sortudos por podermos ir a pé, não achas? 

			– Não quando chove – declarou o seu filho. 

			– Pensei que gostasses de calçar as botas amarelas. 

			– Sim, eu gosto. 

			Skye sorriu. 

			– E também gostas de meter os pés nas poças de água, não? 

			– Sim – respondeu o menino, olhando para o Ferrari. – Mas também gosto de carros. 

			Skye voltou a olhar para o carro e teve de parar. O seu coração começou a palpitar como se quisesse sair do seu peito. Não, não podia ser…

			A porta do Ferrari abriu-se e o homem que saiu dele… Não podia ser, era impossível! 

			De repente, o homem voltou a cabeça e olhou para ela nos olhos. Era ele, Luc Peretti! Era impossível confundir aquelas feições tão másculas, as pestanas compridas, os olhos escuros, a franja preta que caía sobre a sua testa, como a de Matt. 

			Matt! 

			Skye entrou em pânico. Teria ele descoberto que ela não usara o dinheiro que os Peretti lhe tinham dado para fazer um aborto? E porque ia ele procurar um menino que, aos seus olhos, poderia não ser seu filho? Nem seu nem de Roberto, pois achava que Skye era uma libertina que andava de cama em cama. 

			Talvez estivesse a assustar-se sem razão. Talvez ele não a tivesse reconhecido. Era uma mãe a passear com o seu filho. De trança, sem maquilhagem, de t-shirt e calças de ganga, não chamava muito a atenção. 

			De certeza que Luc não a reconhecera. De certeza que estava ali por outra razão. 

			– Mamã? 

			– Diz, filho. 

			– Porque parámos? 

			«Porque estou morta de medo», pensou Skye, respirando fundo. 

			– Eu… eu esqueci-me de uma coisa. 

			– O quê? 

			– Uma… uma coisa que tinha de fazer para um cliente. Faço-a amanhã – respondeu ela, fazendo tempo para Luc Peretti se afastar. 

			– É melhor pores na lista – aconselhou Matt, recordando uma das manias da sua mãe. – Assim não te esquecerás. 

			– Sim, farei isso assim que chegarmos a casa. 

			– Bom, vem – insistiu o menino, puxando-a pela mão. 

			Skye obrigou-se a continuar a andar. No entanto, tinha de olhar para ver onde estava Luc Peretti e, quando voltou a cabeça, a angústia foi ainda maior. Sim, porque Luc estava a atravessar a rua e olhava fixamente para ela com um ar decidido. Não estava a olhar para outro lado, estava a olhar para ela e só para ela. 

			Não podia evitar o confronto, pensou Skye ao ver que Luc parava em frente ao portão de sua casa. Naquele instante, ele estava a olhar para Matt. 

			De certeza que estava a tentar encontrar semelhanças com ele, pensou Skye, assustada. A família Peretti era muito rica. Se Luc decidisse pedir a custódia de Matt, acabaria por consegui-la. Skye sabia que eles costumavam fazer jogo sujo. Afinal, tinham encontrado uma mulher parecida com ela para lhe tirarem aquelas fotografias, tinham roubado a sua pulseira e tinham-lhe devolvido depois para que a usasse quando Luc a acusasse de… quando a acusasse e a deixasse por causa de uma infidelidade que não cometera. 

			Eram pessoas desumanas. 

			Pessoas cruéis. 

			Pessoas sem coração, sem sentimentos pelos outros. 

			Contudo, Luc não podia ter a certeza de que Matt era seu filho. Sim, o menino tinha a pele morena e o cabelo escuro como ele, mas também tinha os seus olhos azuis, a sua boca e a sua personalidade alegre. 

			Teria de pedir um teste de ADN para ter a certeza. Poderia ela recusar-se a deixar fazê-lo? 

			– Conheces o homem que está ao portão, mamã? 

			Não fazia sentido negá-lo. Luc ia dirigir-se a ela pelo seu nome, sem dúvida nenhuma. 

			– Sim, eu conheço-o, Matt. 

			– Podes pedir-lhe para me levar a dar uma volta no seu carro? 

			– Não!

			Aquele «não» saiu-lhe da alma. Skye inclinou-se para agarrar o seu filho pelos ombros. 

			– Não deves pedir-lhe que te leve a passear no seu carro, querido. Não deves ir com ele a nenhum lado. Estás a ouvir, Matt?! 

			A sua veemência assustou o menino. E Skye também se assustou ao pensar que a simplicidade da sua vida estava em risco. 

			– É um homem mau? – perguntou Matt em voz baixa. 

			Era Luc um homem mau? Ela amara-o no passado. Amara-o com toda a sua alma. Por isso fora tão devastador ver que ele não acreditara nela. Não, não podia dizer que Luc fosse mau, embora se tivesse deixado enganar pela sua família. 

			– Não, só não deves ir a lado nenhum com desconhecidos, está bem, Matt? Prometes-me isso? 

			– Prometo – disse o menino. 

			– Vou dar-te a chave. Quando eu abrir o portão, entra em casa e vai para a cozinha. Come algumas bolachas, está bem? 

			– Vais falar com esse homem? 

			– Sim, tenho de falar com ele. Não se irá embora enquanto não o fizer. 

			Matt olhou para Luc com uma expressão furiosa. 

			– É grande. Queres que chame a polícia, mamã? 

			Skye ensinara-lhe o número, uma precaução necessária, visto que ela era a única adulta na casa e se lhe acontecesse alguma coisa… Tentou acalmar-se ao ver que Matt parecia assustado. 

			– Não, não é preciso. Só estarei com ele durante alguns minutos – declarou, tirando uma chave do bolso. – Faz o que te disse, está bem? 

			O menino assentiu. 

			Continuaram a caminhar de mãos dadas com o queixo erguido. Tinham passado muitos anos, demasiados, desde que o deixara entrar na sua vida, desde que sucumbira ao seu charme. 

			Luc Peretti era grande aos olhos de Matt, mas do ponto de vista de Skye… era poderoso, alto, de ombros largos, com um físico imponente e sem um grama de gordura. Era o tipo de homem que chamava imediatamente a atenção de uma mulher. 

			Trazia vestidas umas calças de ganga pretas, sem dúvida de alguma marca italiana. Uma camisa desportiva preta com as mangas arregaçadas destacava a largura do seu peito e os seus antebraços poderosos. Tinha uma mão no portão, como se não estivesse disposto a deixá-la escapar. 

			No entanto, não tinha nenhum direito de fazer aquilo. E ainda tinha de fazer prova de que era o pai de Matt. Skye olhou para a sua mão sem disfarçar o seu desgosto e ele baixou-a num gesto amistoso. 

			– Posso falar contigo, Skye? 

			A sua voz rouca e máscula despertou velhas recordações na mente de Skye. Os seus sussurros na cama, as suas carícias, os seus beijos… Skye corou de vergonha por deixar que aquele homem lhe recordasse o que acontecera entre eles no passado. 

			– Por favor, afasta-te do portão. Falarei contigo, mas o meu filho tem de entrar em casa. 

			– Eu gostaria que nos apresentasses – disse Luc, sorrindo para o menino, mostrando-se simpático… não fosse dar-se o caso de Matt ser seu filho. 

			Skye cerrou os dentes. 

			– É o meu filho e tu não precisas de saber mais do que isso. Matt, entra em casa e faz o que eu te disse. 

			O menino obedeceu, mas, antes de entrar em casa, voltou-se e olhou para Luc, desafiante. 

			– Não te atrevas a fazer mal à minha mamã! 

			Luc abanou a cabeça com uma expressão magoada. 

			– Eu não vim fazer-lhe mal. Só vim falar com ela. 

			Matt olhou para a sua mãe, que lhe fez sinal para continuar. 

			Quando teve a certeza de que o menino não poderia ouvi-los, Skye olhou para o único homem do mundo que não tinha o direito de estar ali. Nenhum direito! 

			– O que querias dizer-me? – inquiriu, furiosa. Odiava-o por a ter posto naquela posição, por se meter na sua vida. 

			– Matt também é meu filho – respondeu Luc. 

			– Não é, não senhor! – exclamou Skye com convicção. 

			– Vi uma cópia da sua certidão de nascimento. A data… 

			– Na sua certidão de nascimento não consta o nome do pai. Diz «pai desconhecido». Afinal de contas, eu não era mais do que uma libertina que andava de cama em cama, lembras-te? 

			Luc cerrou os dentes. 

			– Cometi um erro de julgamento. 

			– É um bocadinho tarde para mudares de opinião, não achas? 

			– Desculpa. Devia ter acreditado em ti, Skye. Tu não eras a rapariga das fotografias. Agora eu sei. 

			Ela afastou o olhar. Aquele pedido de desculpas não mudava o que quer que fosse. Nada poderia apagar a dor, a amargura do passado. Nada poderia compensá-la por aquilo que perdera, por aquilo que Luc lhe tirara naquela noite terrível. E não pretendia suavizar a sua atitude por causa de um pedido de desculpas. 

			– Como sabes? O teu irmão era a estrela daquelas fotografias. Acreditaste nele, não? 

			Luc cerrou os dentes. Os seus olhos tinham uma expressão distante, longínqua. 

			– O meu irmão… morreu no mês passado. 

			Roberto morrera? Tão jovem?! 

			Skye recordou Roberto Peretti: o seu cabelo escuro e encaracolado, os seus olhos sedutores, o seu sorriso travesso que completava a sua imagem de playboy. Não tinha o físico atlético de Luc, não era tão dinâmico, mas tinha uma simpatia que cativava imediatamente. Ela dera-se bem com ele assim que o conhecera, mas não havia dúvida de que ele não podia competir com Luc. 

			Roberto parecera-lhe sempre um rapaz divertido. Pelo menos até o ter visto naquelas fotografias. 

			Aquela recordação fê-la regressar ao presente. 

			– Lamento, Luc, mas a morte do teu irmão nada tem a ver comigo. 

			– Ele estava a pensar em ti quando morreu, Skye. As suas últimas palavras foram sobre ti. 

			Aquilo devia significar que Roberto confessara a verdade. Evidentemente, Luc acreditara naquela confissão que a ilibava de qualquer culpa. 

			– Isso não faz nenhuma diferença. 

			– Para mim faz. 

			– Tu não contas – replicou Skye. – Deixaste de contar na minha vida há muito tempo. 

			– Está bem – ele suspirou. – Skye, eu só soube da tua gravidez quando Roberto me falou dela antes de morrer. E agora sei que tu tiveste um filho. O nosso filho, Skye. 

			– «Nosso», não, meu! 

			Skye nem sequer queria pensar que Matt era filho daquele homem. Ela dera-lhe a vida, uma vida que os Peretti tinham tentado destruir. 

			– Um teste de ADN pode provar… 

			– Falaste com o teu pai sobre isso? – inquiriu Skye, interrompendo-o. 

			Queria saber se ele agira por sua conta, sem o apoio do poderoso Maurizio Peretti. Luc era uma ameaça, mas seria muito pior se o seu pai tivesse algo a ver com a sua presença ali. 

			– Isso não te diz respeito. 

			– Desculpa, mas diz. O teu pai pagou mil dólares para eu abortar. Ele matou o teu filho, Luc. 

			Luc olhou para ela, atónito. 

			– Não! Ele não faria isso! O meu pai nunca faria uma coisa dessas! 

			– Fê-lo, portanto o meu filho é meu e só meu, uma vez que escolhi tê-lo. 

			– Skye… – começou ele a dizer com uma expressão angustiada. – Eu nada tive a ver com isso. 

			– Ah, não?! Não acreditaste em mim, Luc. Acreditaste no que a tua família te contou sem sequer me ouvires. Volta para eles, volta para a vida que planearam para ti. Não és bem-vindo aqui. 

			Luc estava perplexo perante aquela revelação. Skye aproveitou a oportunidade para fechar o portão e ir para casa. 

			Estava tensa, esperando ouvir passos atrás de si, esperando que ele a seguisse. Contudo, Luc não o fez, portanto Skye entrou em casa e fechou a porta à chave, deixando lá fora o homem que nunca deveria ter voltado a aparecer na sua vida. 

			Que injustiça! 

			Luc Peretti só podia causar-lhe mais dor!
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